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surnptc , não podia deixar leta, Esmeralda e Tenen- lIBHWADf
de ser applaudida com fer- tes do Diabo, Estes tres

vor por todos aquelles que clube, os dois primeiros de
se interessão em prol da moças, teern angariado pu
Patria e rim; sentimentos de ra a Emancipadora em pro

vei to d (IS escr» vos.

.\SSii':1'{ATUli.-\S
Trimestre (capital) :,SOu{j
(Pelo correio) Semestre SSOOO

PAGAMENTO .·\DJ..\:'iTAD08t8, CATHARINA -'Desterro-Sabbadol 7 de �raio de 1887

ta dos San tos. Notl) que
ella não tem progredido na

bella arte que abraçou,
não sei se devido ao meio
artístico em que vive, por
que os seus companheiros
são mediocridades.

Tivesse ella acompanha-

I
NOS MUNICPIOS DE SERRA ACIMA

do Furtado Ooelho 011 Oll-
.' .

t ie i 1 t hoi
A collectoria ela. cidade

1'(iS (e 19na empem e lOJe d L 30 ri
porledamos chamaI-a a S'1� Me ages fien�el'l'ou

a
. leh B . '1

. � arço p. nÜI) a rnatncu a
l'U l'êlZl ell'a. .

do:; e�cl'avos eXIstentes nOR

4 municípios da zonade ser

ra acillla nesta p['ovincia,
que a ttingio ao n. de 729
e::;cl'avos a�tiÍm distl'ibl1ic1!!s:

L;tges e S. Joaquim d:\
COSLI (h S("I'1'a 557 eSCl'a-

Não serão restituidos o� auto

graphos, embora não publicados.

. De certo OR outros clubs
irâo pelas pégadas do Vio
leta, () que rompeu a ideia
da coadjuvnção.

Corn taes auxilias é de
crer que em pllUCUB meZ8R

teremos abol id» da comer

ca essa feia instituição e

d'essa vez então certos de

que publicaremos o qne de
feit» é.

As publicações inedictor.iaes,de
clarações. editaes,a.nnuncíos.etc.,
serão recebidos até as 4 horas, da
tarde. Noticias importantes ate as

7 horas. um povo.
=-Decorreratn mezes du

rante os quaes os Santistas
se vungloriaram , ufanes cle

PARTIDAS E CHEGADAS DAS MALAS

Paltedacapital: si mesmos, por terem pruti-
Para B'lITa-Velha-nos Jias 7 e 22,e che-

ga a 15 e 30.
. 6 16

cado tão louvavel acto e em
Para Lages-a 7, 17 e 21; chega a, e. .

26. . um dia em que a Pa tria tra-
Para Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 c 29:

.

cheuu a 6 14,22 e 30, Java lucto pela morte de
p�ra L;guna-� 5, io, 15, 20, 25 e 30:

/
. li d d' l' bchega a 1, en, 16,21 e 26. um heróe nus I es a 1 er-

Para Theresopolis e Santa Izabel-todas .

as I.el\:as-reiras. dade-dl:l em que se cho-
. OBSERVAÇ?ES .

rou pela perna de um illus-
o correio para Barra-Velha, conduz ta�-

bem malas para S. Mlguel, Camboriü, TI- tre filho e em que todos se
jucas e Itapocoroy. O de Lages-para S.�o- _

sé, Santa Thereza , Angelina, S. J�aqulm alegraram pela redem pçaoda Costa da Serra, Coritillanos e Campos
Nov os, O de Cannas-Vieiras-.--para Santo da comarca.
Antonio, Lagõa, Trindade, RIO Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S,. José, Pa
lhoça Garopaba, Enseada, Marim, Irnbi
tuba:AzambuJa, Tubarão, Araranguá, Ja
guaruna e Imaruhz.

-H,l dias qU() está en

tre nós a actrizinha Julie
MaR, agora a nova matri-

cula dá na cidade de San-
tos 58 escravisadoa l

De algum modo impres
sionou esta. noticia, e a so

ciedade «Ernanctpadora 27
Os paquetes sahem do Rio de Janeiro

nos dias1, 5, 11,17 e24. de Fevereiro», que tão pa-Chegam ao Desterro, dessa procedeu-
cia,nosdias3,9,16,1ge28. trioticamente tem trabalha-

Chegam ao Desterro, procedentes do
sul, nos dias 3,11,17,20 e 28. do em beneficio dOA escra-

As viagens de 1 e 17 são até Porto-Ale

�re com escala por Santos, Desterro, Rio V(lA, t()mando na clevida con
urande e Pelotas.

A de 5 até Montevidéo, com escala por sideração O resultado da
Santos, Paranaguã, Antonina, S. Franci.
co. Desterro, Rio Grande e Pelotas, condu- nova matricula, tem se em
zindo na volta passageiros e malas de Mat·
to-Grosso. pehhado fOl'temente em dar

A de 11 é da linha intermedidfla até Assim, não.
Montevideo, conduzindo malas e passagei- liberdade a esses infelizes, Iros para Malto-Grosso.

I
-- Ebtá tumbem en tl'e nÓRA de 24 é tambem até Montevidéo com aindfl. que condiciona ,quan- I .escala p<lr Santos, Paranaguá, Antonina,S. a companhw, do sr S'mlFrancisco, Desterro, Rio Grandt> e Pelotas. dI) encontm diíficllldade pOl' .'

. (.-
Navegação costei"a

outro meill mais benefico. palO, equestr'e, acrobatlC<1
o vapor "UMAYTÁ, encarregado deste

serviço, segue pHa o norte da provincia Agora me capacito do e etc,
nos dias 1, 12 e 22, fazendo escala por E' d bPorto-Bello, ltajahy, S. Francisco e Join- motivo porque o (iistincto uma as oas compa-ville; e para o Sul nos dias 7, 18 B 28.

!'!!!!IIIiI!!!!IIiII!!!!IIiII!!!�����'!��I'!-� vereador Jdão Pinto pl'OpOZ
nhias no seu genel'o.

ao cr.eação de um livro sob I, -Dentro em !l0llCO tel'e

titulo «Rerlempção», em mos t,:mbem a companhia (lo

uma daI' sesRõe� da odilida- Heller e a dos Hermanos

de; é que para elle e para a Oarlo, ambas de p,'imeira
Emancipadora ain ia ha- plana.
viam escravos 3m SantoR, AlI tempo lhe direi al-
senãu esta se ter'ia dissol- guma. cousa sob!'€' ellas.

HOVIKElfTO OOS PAQU'ETES

COMPANHIA NAC, DE NAV, A VAPOR

CORRESPONDENCIAS
Sa:n.-tos

NOT'ICIARIO

2 DE MAIO DE 87

Pl'Ometti seI' assidu!), tor
nar-me mais f,'equente naA

noticias para o Jornal, e

no entanto tenho deixado
decorrer tanto tempo; te
nho-o pl'i vadü de noticias
d'esta banda. Não tenho,em
fim, dado 81'e[o; de mim.
-Em fins do anno de

1886, por occasião das exe

quias funeb"es á mernl;l'i�\
de José Bonifacio, como

deve estar lembrado, fez-se
aqui grande' numero de li
bertações, espalhou-se mes
mo aos quatl'(J ventos que a

comarca especial de Si\ntos,
composta dos municipios de
Santos, São Vicente e Oon
ceição de ltanbaem, acaba
va de lavar-se d:esse crmcro

que róe o paiz - a. escravi
dão.
Uma tal nova, e ainda

mais sobre tão magno 8S-

vido e aquelle vereador nãl)

pl'oporia a ta.l cl'eaçãu.
Tem, tambem, () tempo

I'esp()ndiào ál-l pel'gun tas

d'aquelks que queriam sa·

bel' o motivo porquo exis
tia uma sociedade ablllicio
nista n'ulIl centro l·edilllido.

Explica-se que a exis
tencia d'@st'les escravos é
motivnda. - a <ie uns pela
allsencia d08 senh(,reH na

occasiãu das exequias a

que já me refel'Í e a. de ou

tros porqllo entrarão rlepuis �=����__""""'W''''."",·�',,,,?.r:��

d:essa épocha. E' aceitavel
esta explicação.

A EmanC'Ípadora tem já O paquete Rio de Janei-
feit,) suas libertações com 1'0, que sahio a 5 dn Rio,
o auxilio de conferencias fará escala pelos pOl'ks in

abolicionistas, espectacullls termediaríos, sendo aqui es·
dramaticos e dos clubs Vio· perado no dia 9.

-Ainda nào Roi novas

da tentativa do sr. Motta
Jl1ni()l', referente ao thesou
ru que pretendo ter achado
em terras de Tiété.

- O Olub X V, rlécano
das AUl5iedades santiptnf',
offerte)U á sociedade Eman

cipadora a qua ntia de 250$.
P,ll'abeni-) ao Club X V.

Eis I) que de maIS Wl

portante ha. pur aqUl,

(Cor''f'espondente)

N. 62

agua, e, vendo u, mulher só,
puxou de u ma faca e, amea

çaudo- a, eXlgl!J que lhe
désse () dinheiro e valores
que tivesse.

A mulher, sem se ame

drontar , conduz io-a para
um aposente interior, onde
a deixou encenada.

Pouco depois um cigano,
provavehnente compunhei-
1'0 e curuplicc da cigana
pres.. , apanha o filho do
fazeu.l eir«, que ha viu VI,!'.
tado do n.oi» do c.nninho
para c.isa , por or.lern do

pai, e ameaça ruutal-o se a

mulher não abrisse ;1 nortu.
1

Esta recusando, () malvado
cortou a cabeça á' criança,

.

cumprindo sanguinario a

Para a Laguna segue ho- sua ameaça feroz. E, não
je ás 8 horas da manhã o satisfei to ainda com este

Humaytá, que recebe as ucto de terrivel barburi
malas ás 7. da,le, pretende entrar em

Casa pela chaminé.
N- .-

ao pensara, porem, que
uma grade de ferro que a

chaminé tinha, lhe seria
r,ltoeira onde ficou entala
dó\, com as pernas pam
c1eutrlJ (la casa.

A mulher, vendo-o nes

ta critica pt)siçà.u, pren
deu-o pelo� pés, matanrlo-o
pela asphyxia, com n fumo
c o�dol' de lume ql1e fez na

cbaminé.
Qlla ndo a ;,.nt"ridade

compareceu a to[nal' l"onhe·
eillicntu du uecol'rid", en

CII[I Lr:lU () tni:d \'ado já justi
çado pela�; :i!à()s da offen
rlida, e tratou de prender

O sr. tenente-coronel

Joaquim de Almeida Gama
Lob,) d'Eça, pum cornme

mural' dignamente -o a nn i
versario natalício de sua

filha a exma. sra , d. Maria
Izabel da Gama d'Eça , con

cedeu bontem liberdade ple
na ,1 Rua escrava Virgi n!»,
parda, de 29 anuos de idu
de.

Repetid. ,[>l actos tão be
neficos COIUO este darã» em

resul tudo, em prazo muito
breve, a extincção total da
escravidão no uiurncrpio
d'osts capital, onde o nu

meco de escruvisudos é já li
rni tu dissimo.

A ESCRAVIDÃO

vC)s.

M!1nicipio de O()lytiba
nos 53.

S. João de O. Novos 119.
Destes, pertencem ao sexo

mm;culino, 37J; ao femini
no 356, São menores oe 30
annos 452; de 30 a 40 an

nos 179, de 40 d 50 anDOS

75; oe 50 ii 55 annOR 19 l� de
55 a 59 an nos 4 esera vos.

S lteil'os 721; Cil�.;arlos 6 e

viuvos 2. A SOllllua d(,E> va
lores dados CIll)f,ll'me a. la ..

bella elev,)t1-se a 524:835$.

. .

H ClgH,na, que oppOZ l'eRlS-

tencia f1E� fact\ em punho.

o CLERO ABOLICIONISTA
T\'!egl'apharn da. capital

de Pern,lll1bueo ao Paiz ela

CÔI'l e:

(<}:{,IWIFE, 30 de Abri l.
O R('vru. bisp" d(-) OU nJn ,D.
JOt-ié Pereira da Silva Bar
ros, eXlwdiu uma pa.i'tl)I' rlI
sobre o proximo jubileu sa ..

ceri]ntal do santi�;siml) Pit··
rire Loão XIII, convi(hndo
os fieis de l'.ua diocesG a. se

associarem ás rnanifesta
çõe� da igl'eja pOl' essa fe
liz cnmmornoração.

Nesse documento () illns-,
t,'e prelad() refere se á es

c!'?vidãu, qualifi' ando-a de

il1iqu�\ ,de pecci\minosa pam
os eh ristãos, de vergunhosa
para os bmzileÍl'os.

BARBARIDADES
Em Ullm fazenda. da Hes

pu.nha habitavi� nrna f'HIli
lia (;ompost,l de marido,
rnulher e um filhiJ de cerca

ele 12 annos de idade.
O maridu, segundo u seu

costuUle, sahirit pll.nl () po·
vf)aclo p"oximil a. vendm' o

p('oducto do seu labu!' hnr
tic;;}a,.

Na. ausencia deste, urna

cigana foi á casa cio fazen
deirú a pretexto de pedir

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



2 Jornal do Oommercio

nos e a OO1ca novem qoe em· Os criados levaram as malas

panava aquella felicidade era a de Joãosinho para o escriptorio
tristeza que sentiam por não ter

_
da diligencia.

Exhorta o cler» (h dio

cese ,l promover (l ITHl-lOr

numero de libertacõcs que
puder e convida a todos (18

sacerdotes da igreja ol in
denso a libertar desde já
todos os escruvns que pos
suírem.

O prelado, i nsisti rido

nessa oxhortação, manifes
ta a SU,t alegria pela 8Npe
rança. de que no dia. do ju
bilcu do pontifica, u:-\ sacer

dotes (la -ua diocese nil,l'

possuirão um só escravo.

A pastoval causou aqui
gl'unoe impressão e muitos

cidadãos, obedecendo ri voz
do seu chefe espiritual, ma
nifestaram a intenção de

libertar os seus escravos.

E' provável que todos os

sacerdotes da diocese acce

dam ás exhortações do pl'e
lado.»

A' conta do fundo de

emancipado foram alfor-
. "

riados nOR municípios de
Santo Antonio de Padua -e

Rio Claro, proviucia do Rio
de Janeil'o,29 escravos pela
quantia de 13:680$, o que
corresponde na média a ....

465$ por escravo.

Meteorologia
Honrem, 6:

Maxirno 22,9
Minimo 13,9

Céo: encoberto.

VARIEDADE

PRIMEIRO CONSELHO
E eram felizes os dois conju

ges. Viviam em uma casa ho
nesta e confortável em uma cida
de do norte.

Tinham casado havia dois an-

um filho. Um bello dia essa la
cuna foi preenchida. Um rapa
zote começou desde então are

presentar na comedia mundana
com o nome de João.

o menino cresceu entre as

caricias do papai e os mimos da
mamã!.

Um bello dia [oi para a esco

la. O l'i\paZ mostrava grande dis

!llL,içio para a pandega. Apren
dia com felicidade, mas estuda
\'<1 com repognancléL

De quando em quando appa
"('Cl.l com pontos na cabeça e as

mãos vermelhas e inchadas. Os

pontos indicavam o correctivo

para as suas diabruras. A cór
das mãos indicava a falta do es·

tudo.

João foi fazendo os seus exa

mes, apezar dos bolos e dos pon·
tos,

Chegou o dia em que os pais
entenderam conveniente resol
ver ácerca do destine do filho.
-Será medico?
-Será advogado?
-Será engenheiro?
-Será padre?
Esta ultima idéa sorria á rnãi,

attenta a sua opinião que os pa
dres eram santos.

O pai queria qoe elle fosse
medico; como entenderam que o

rapaz tambem devia ser ouvido,
esperaram a opinião delle.
-Que queres ser, Joãosinho?
-Eu quero ser rico.
-Pergunto o ql1e queres es-

tudar.
Ah ! En tão quero ser ad voo

gado.

Começou a preparar-se tudo
para a partida de Joãosinho.
Não Ialtavo cousa alguma. O
papai comprara-lhe mais Isto e

mais squillo. A mamã lembra
va-Ihe mais isto e mais isto.

O Joãosinho pedia tudo.
O dia da partida ia-se appro

xirnandn., .. approximando ..•.
Chegou emfim.

Apezar disso) ia no dia se·

guinte para o escriptorio, onde
se repetia a scena do dia ante
cedente.

UlDa enferlDidade to
lDada por outra!

EQUIVOCO DOS FACULTATIVOS I
O fallecimonto d'algum amigo

ou pareo ta a quem amamos ter
namente é sempre uma desgraça
lamentavel; mas a calamidade é
verdadeiramente terrivel quando
os factos nos manifestam que a

pobre victima succumbio paI' se

ter empregado um systema da
tratamento que não era apropria
do para a sua doença. Oorntudo,
casos h a em que o erro dos medi
cos se descobre 11 n tes d e desappa re
cer a ultima esperança, e,n'estes
casos, algumas vezes se consegue
salvar a vida do doente.
Para exemplo do que deixa

mos dito, vamos referir certos
factos que estabelecem a verdade
da nossa affirmação,
Ha cerca de dois annos, uma

das senhoras mais bellas de New
York,abandonada pelos faculta.
tlVOS em um caso desesperado de
tisica (pois era este o nome que
os med icos davam á molestlaj jul
gava-se condemnada a morrer.

Os pais da doente resolveram le
vai-a a Paris, esperançades em

que, na capital de França, a Fa
culdade descobriria algum reme
d io contra o mal que ameaçava a

vida da joven senhnra . Esta es

perança não se realisou, mas fe
Irzrnente em Paris os amigos da
moribunda ouviram fallar de um

novo systema de tratamento ado
ptado primitivamente pelos «Sha
kers» do Monte Lebanon, no Es
tado de New-York, e empregado
dapo is por out ras pessoas com
um exito extraordinar io em mui
tos Casos da Dispepsia. Aos pais
(ia infeliz pareceu que era passi
vei que a doença que afH.igia sua

filha poderia talvez denominar-

I se Dispepsia ou Indigestão, e não
a Tisica que tanto temiam, e

abrigavam a esperança de que,
em tal caso, seria Iacil salvar a

desditosa jovan.
Apressaram-se. pois. ti alcan-

çar uma quantidade de um medi
camento intitulado Xarope Oura-

,)
ti vo de Seigel, e preparado com
u tim es pocial de curar a, Dispe
psia. A doente tomou algumas
dosas d'aste remedio, e () resulta-
do do novo tratamento foi mara
vilhoso. Hoje, aquella senhora,
já restabalecida , vive muito feliz
e goza de uma saude perfeita.
Oerto é que em este caso os medi-
cos tinham tomado uma doença
por outra, e quando se descobria
a origem do mal, e se applicou
o verdadeiro remediu, os sympto
mas da Tis:ca desappareceram
immediatamante.

A mãi chorava durante estes

preparativos. O pai consolava-a
da melhor forma que podia.

O menino mostrava-se triste
mas na realidade a tristeza não
era grande. Afinal dirigio-se tu
do para o escriptorio da diligen
c!a.

A mamã e o papá chora-
vamo Os abraços não tinham
conta.

Dois estalos de chicote an

nunciaram a partida, e a mamã
debulhada em lagr'imas des
maiou nos braços de uma cria
da.

O papá resolvera acompa
nhar o menino; fez um esforço
sobrehumano para não des- O doutor levantou-se e corte

maiar Lambem. Se elle nunca Ijou. O coração pulsava-lhe. Se
tinha sahido de sua terra! era a sua estréa que ia fazerl. ..

I

O homem tirou o chapeo.
Chegaram a Coimbra. O pa-

O doutor já imaginava que

pá deu iodos os passos preci- elle ia propõrlhe uma questão
sos para a matricula d» Joãosi- de divisão das aguas ou de li

nho. mites de terras, e resumia alli

No fim de quatro dias o papá toda a sua auenção.
veio embora. João viu-se livre. -Que manda? -perguntou
Não estudava muito, mas ia a. em voz meliflua.
predendo pouel) a pouco. - Tem estrume para vender?

Um dia por acaso descobriu -perguntou o lavrador.
em si a terrivel molestia de fa- O doutor fez um movimento
zer versos. brusco.

Começou a arranjar um certo O I d h' t_ .
' avra or sa 10 e nas cos as

nome. nao EC pelas soas poe- d II f b t d
sias, mas especialmente pelas I e, � �c ou-se a por a

.

o es-

suas excentricidades. cbfl,P ono para nunca mais se a-

rir.

Um dia, porem, ein que es

tava sentado á sua banca a ver

se descobria a razão porque
não o procuravam, bateram-lhe
à porta. O doutor imaginou que
seria o seu primeiro cliente. Ia
fazer estreá,

Oh! felicidade inaudita!! Ia
dar o seu primeiro conselho.

Mandou entrar. Appareceu
lhe um lavrador de páo na mão
e modos acanhados.

Não sei quantos annos levou
a formar-se, A questão é que
um bello dia deixou a Universi
dade e appaieceu na casa pater
na.

Então era o Dr. João.

A. GAMA

SECQÃO LIVRE
'_

Atten�ão
A'S AUTHORIDADES DO PAIZ

Deparando na relação, nomi
nal dos escravos matriculados
em virtude da lei de 28 de Se
tembro de 1885, julgamos en

contrar um livre, visto estar

matriculado em nome de uma

subdita portugueza que nunca

esteve no Brasil, e que, pensa
mos, pelas leis púrtuguezas
não podem ler escravos.

Processo da Graça.

Abrio escriptorio de advoga.
do.

Era realmente nm homem de
rara intellrgencia. Mas os clien
tes não queriam nada com elle.
-Nada! - dizia elIe aos

seus amigos.
-Eu não sei como os meus

collegas fazem. Eu ainda não
defendi uma causa, nem vi a

inda cliente algum no meu es

cripturio. As moscas elltrão alli,
dão uma volta e tornam a sahir
como entraram.

FO.LEI�TIIv.r f c.als. razões, rogos, tudo foi inu-

,__ Itl.

I Entretanto. um raio de esperan·
ça veio dar ao meu espirito um

I pouco de calma. Meu pai não me

I dirigia mais palavras dnras, e, pe

i lo contrario, expressões atfectllo-
1 sas. Um dia, mesmo quando a

'cabava de solicitar de novo o seu

'I' con�pntimento. respondeu-me com

,um sorriso: «Vr.remos".

Feliz por ter ü(lvido esse simu
lacro de promessa, coni a com

munical-o áfjuella de que era ob
jecto e derramamos lagrimas de
alegria.
Esta alegria, porém, devia ser

de curta duração ... Ouvi-me bem.
minha filha, chr.gamos ao momen
to da minha vida em que come

çaram as minhas desgraças.
Léa respondeu sem levantar a

cabeça:

-Como dizel-!)! chegou o tem

po em que não passava um só dia
em que eu não visitasse o modes
to asylo da moça. porque, a des
peito da differença das nossas re·

ligiões, sua mãi, aecedendo aos Foi por uma manhã de prima
meus rogos, recebeu-me em sua vera, continuou o monge; o céo
casa. Esperavamos unicamente o I presagiava um bello dia, eu pre
fim do nosso luto para realisar a, tendia ir convidar a minha noiva
nossa união.. . I e a sua mãi para .dar um passeio

Não devia conservar por muito I no valle de Ge�tilly, quando, de
tempo essa esperançá,.. Meu pai I repente, meu pai entrou no meu

declarou-me um dia em termos quarto.
inflexiveis, que uma protestante -Barthélemy, disse elle,notom
nunca entraria na nossa familia ... mais natural, aprompta-te! To
Oh! de que desespero ferio-me o, ma alguma roupa para uma

coração essa resolução I Suppli- ! viagem de oito dias.

(21)

LOUIS

EI\l QUE o CONFESSOR CONFESSA-SE

-Estou ouvindo!

Teu tio, o armador do Havre,
vai fazer-se de vela para a Ame
rica, e deseja abraçar·te antes de
partir.
IlIudido pela bondade com que

essas palavras me foram ditas,
respondi a meu pai que estava ás
suas ordens.

Depois de ter mettido n'uma
mala alguma roupa, fui avisar as

minhas queridas visinhas que eu

ia deixai-as por poncos dias.
Não sei se algum presentimento

funesto passou pelo espirito da
moça, mas ella empallideceu su

bitamente ...

Tres dias depois estavamos,meu
pai e eu, a bordo do brigue do
meu tio, e ahi dormimos, espe
rando o momento da partida, dis
se o benedictino. Amanheceu, e

quando sahi do meu camarote, o

brigue, com as velas soltas, sahia
do porto, e meu pai voltava para
a terra, em um escaleI'.

Dei um grito de desespero.
-Vamos, vamos! disse-me meu

tio, com uma aspereza de mari
nheiro, a gente pMe lambem ca

sar-se no Mexico, e não corre-se o

risco de precisar uma dispensa do
Papa.
Um mundo de esperanças aca

bava de evaporar-se para mim!
Oh 1 que phrases podem expri

mir o que soffri durante os qua·
tro anuos do meu inexoravel exi-

lio? Em mente, eu via essa ado·
ravel moça vir encostar-se, como
outr'ora, á sua janella e olhar
tristemente para a minha; eu cho
rava então lagrimas bem amar

gas. Muitas vezes tambem, pen
sando que o meu incomprehensi
vel abandono devia fazei-a sup
pór que eu era um miseravel, um

covarde, eu succumbia aterrado,
como que esmagado pela massa
do destino.

Emfim, depois de quatro annos

de agonia tive um transporte de
alegria: IDeu pai escreveu que eu

podia voltar para a Europa! Par
to! Ardo de impaciencia a bordo
do navio, afinal piso o sólo da
França. Chegando a Pariz, ap
proximo-me tremendo,da casa on

de devia estar o que eu mais a

mava n'este mundo. Oh! dõr !
n'esse quarto, outr'ora habitado
por ella, encontro UIDa mulher
desconhecida, e essa mulher, a

principio assustada pela impe
tuosidade das minhas perguntas,
contenta-se em responder-me com

indifferença:
-Creio que o senhor refere-se

a uma desgraçada que deixou es

te bairro. depois de ter dado á
luz. do lado do Gentilly, a uma

pobre criancinha; não se sabe que
fim levou.
Sahi d'essa casa louco de deses·

pero. amaldiçoando a vida, e, Ó

Ouvindo essas ultimas palavras,
Léa fez um gesto de sorpreza, e

ergueu-sr., lançando ao benedicti
no um olhar assustado.
-Tranquillisai-vos, disse o re

ligioso em tom affectuoso; voltei
á fé pelo soffrimento. Succum
bindo ao pezo da desgraça, cahi
aos pés dos altares ...
Erguendo-me.sentia n'alma for

ças para soffrer, porque as mi
nhas orações tinham-me entre
aberto um canto do céo ! E desde
esse dia consagrei a Deus a mi
nha existencia 1. ..

O religioso continuou:
-Graças a esse poder de resi·

gnação. que Deus nunca recusa

áquelles que lh'a supplicam com

fervor, a minha tristeza de outr'
ora transformara-se em urna me
lancolia invencivel,é verdade, mas
que era algumas vezes suavisada
pelos encantos da recordação.
Seguio-se um silencio, duraute

o qual o religioso, parecia hesitar
se continuaria; mas, de repente,
elevando a voz:

-Ha poucos dias eu, ainda en
carava o'-futuro sem receio. Hoje
tudo es�á mudado !

blasphemia ! amaldiçoaudo a meu

pai!
XV

El\1 QUE UM PAI ENCONTRA A
SUA FILHA
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armarinho, pez. 80 k. no \"alor de 250HOOO
--

Marca.O J L-25. banis de quinto, vinho e EXPORTAÇÃO POR CABOTAGEM
4 bar1'l0aS cerveja, pez. 2,700 k. no v. de Foram despachados pelo «Rio Paraná»
1:340S. Marca F M N-amarrado c. vinho para o

4 e 5 de Maio de 1887 pez.25 k., v. 4OS.Marca S F P-l pJcote miu� JHo Grande:-400 cacbos bana nas no va·

dezas e 1 dito fazendas, pez. 140 k. no va-
lar de 968000; 20 toneladas de carvão mi

Jor de 2008000. Marca J S R-I caixão miu- neral no vaiaI: de 4008000.
dezas armarinho, pez. 30 k. no valor de Pelotas:-500 Cachos bananas no valor de

V I N H O' S8008000. Marca H S & C-5 enca pados fu- 1208000. Marca J R A-15 barriletes ca-lmo, pez. 200 k. no valor de 1208. Ma rca J ma rões pez. 120 k. no valor de 488000.
G & C-1 pipa vinho; 10 barris dito elO N dCaIXas genebra, pez. 1,300 k. no valor de MOVIMENTO DO PORTO O eposito de José Agosti-
200S0oo. Marca M & G-2 pacotes fazendds EJ>J"TRA.D " S obo Dernaria, á rua de jo-ao
pez. 120 k. no valor .le 2008000. Marca M Dia 4

-=-

A-I caixão armarinho, pez. 80 k. no va- Riu de Janeiro:-Paquettl nacional «Rio PlUto n. 15, encontra-se um
Ic,r �e 2008000. Marca B T clm G R H-I Paraná)), c. val'l'os generoso 'I' i

'

d'calxao couns e 1 amarr d
- inlO sortlroe.nti) e Vlllbu" �u-, I a o arçoes pez. 65 Camboliú:-Hiate nacional «Neptuno)), C.

" "

IMPORTAÇÃO DIRECTA
k. no valor de 230S000. Marca H H 0-3 vaflOS gen"ros. I}eriores chegados ullimamentecaixas drogas e 1 barril banha pez. 180 k. Tijucas:--Hiate llacional «Bom Jesus <le

Transito no valor de 220Soo0. Marca G B-1 caixão Iguape», C. madeira, de França, das seguintes quall-
Sah'

' calçado, pez. 100 k'.n!:J valol de 6008. Mar- Dia 5
to vil�dm os ,VOlumes seguintes de transl- ca A L clm R-I calxao Cêuros e 1 amarn- lt' b' V . H _.' . dades, em caixas: Meooc, S.
d�», sendoos dPee o paquete naco "Rio Gran- do arções pez. 95 k. lIO valor de 1408000 a�a y.- apol " umayta», c. varlOS

J I P -.,

Marca L M-1 caixão LOuros pez 70 k n� genelos. U len, onteL Canet, Leoville,
br���b�:-Marca D L 5-2 caixas pezando valor de 5008000. Marca J O B�lO sa�"os SA.::ErID..t:!...S Barsac H- t S t, ' C
fas de .\ contendo duas duzias de garra- assucu pez. 600 k. no valor de 10;)8000" Dia 4

'

"', au au ern, ognac,
L'

vln o, no valor otr. de 58625. Marca AP· 1 caixào drogas pez 60k n' , T_IJucas:-Lanchas «Santa Maria)) e "Bei- CoonaC Vlel1X i FtoIle Coanac
,Iverpool:-Marca W-L G-Z w-w L valor de 50$000 Marca J O R-I .. .,

o

I
Ja-flór)), ambas em lastro. !;) .:; " �

�1.4 rOltumes pezalldo bruto RelI k. conten- dezas; 10 ditas �illho; 4 ditas ag�:I��i��ui Larolllla:-Bl'igue inglez "Izabella», em

I
fine Cham pagne 2 Etoile, Coa-

. III as preparadas a oleo. p,m latas e dIta paltto< pez tod s 450 k ,lastro. R I f' C
C>

e�afr�scos,.no valor 011'. de 1398036. 155HOOO. M-;;rca 'G :1/J-1 am�r��d�alf�;h�� " " Dia.5, Inae ny" lne, bampilgne
de JhlO .mals o seguinte, vindo pelo "Rio de �et3l; 4 barris alvaiade; 1 caixa tintas; TIJucas:-Hlate «Maria AdelaIde)), em las- : (Gu t1lao me) Cham pa one Su p '.
Ha anell�». de 2 dItas ]al-chrome; 1 baflica Ocre, e 4 ca;- tr'l.. i ,e e

brut�fI8,,0:-Marca S F P-1 caixa pez.
xas verde, pez. todos esses volumes 500 k Guaratllba:-Hlate "Neptuno)), em lastro. ,neur. E em pipas: Cote., Supe-

de me'
k. contelldo: 130 duzias de pares no valor de 2108000' I', M'd

"
'

, Ias de algodão, no valor 011'. de 260S. Com destlllo a Laguna:-39 volumes com THESOURO PROVINCIAL i fleu I es, 1 L OC SO peflOU r, S.
IMPORTAÇÃO POR CABOTAGEM �lv1rOs.aOs20'mSooercOadorias pez. 2560 k. DO v�lor 'I 3a Secção ! Emililln Margaux.

Foram ent
e. ,\Iarca T L D P-l filrdo e 4

' I'

villdos pelo p�e:u:ts os yOlu�es. seguinLfls. pacotes f;,lzendas pez. 380 k. no valor de I
Rendimento de I a 6 de Maio: !

senRdo do
.

u e naClOn3 «RIO Paranál), 4������' __Marca B-IO .
Geral... 839a227 i

Tambem.
10 de Janelro'-Marca/R S 11 b

.

d 400 k
. peças alllagem pez. EspecI'al

- "$750'
-' se enco n-

decimo éonténd� 1" h
,,' ,-<) _arrls e . no valor de 2008000. ....... ........ i)q, t r ",,'

lorde116S000 M
In o'cPez.523k.nova-i Paraolal?ua:-Marca C C--3saccos fumo I a pap cf., pal'CL im-

. arca A -1 caiu artIgos pez. 190 •• no Valor de 108$000. 893$977 pT'es.sé1o.

de Araujo & Brito, successores de

Araujo Góes.
Deposito geral nesta cidade:

Raulino Horn & Oliveira, Phar
macia e Drogaria, rua do Princi
pe n. 15.

o caso que acab 111IOS de citar

não é o nn ic» o'este genero. Ha

milhares de infelizes qU9 actual

mente es tão tomando remf\dios

para curar enfermidades do figa
do dos rins e dos pulmões, doen

ça� provenientes de vapores mias
maticos, etc .. ao passo que real

mente não existem em muitos ca

sos taes aft'ecções, sendo a indi

gestão a verdadeira causa ,dos
symptomas que tanto terror IDS

'piram aos doentes; e �e estes ap

plicassem o verdadelfl) systema
de tratamento, não tardariam a

Os srs. H. W. Fison & C. a

visam ao commercio a vir sal
dar suas contas o mais breve

EDITAES possivel, visto ter de retirar-se

para fóra do Irnperio devido ao
Escola d,: AP.rendizes I seu estado de sa d

'
.

H
MarinheIros .

ue, o SOCIO .

De ordem do IIlm. Sr. 1· Te- W. Fison.

nente comrnaudante interino da Desterro, 20 de Abril de
Escola de Aprendizes Marinhei- 1887.-H. W. Fison &
ros e autorizado por S.Ex. o Sr. Corrvp,
Dr. Presiden te da Provincia,
conforme determina o avizo do
Ministerio da Marinha de 16 de
Março do corrente anno, con

vido os Srs. negociantes, que
quizerem fornecer o fardamento
abaixo mencionado, para o fu
turo semestre de Julho a De
zembro do corrente armo, aos

Aprendizes Marinheiros, a apre
sentarem suas propostas em

cartas fechadas a este estabele
cimento, até o dia 10 do cor-

O mal das crianças rente mez, ás 11 horas da ma

Annualmente é urna calam ida- uhã. A saber: bonets de panno,
de o numero de crianças rouba- bluza ou carniza de dito, calça
das á familia e ao paiz pela fatal de dito, carniza de flanella, cal
enfermidade denominada COQUE-
LUCHE. ça de dita, camiza de brim bran-

Sempre nas mudanças de esta- co, calça de dito, carniza de al
ção invernosa e calmosa a mor- godão mescla, calça de dito, ca
tandade das criança� é assustado- pa de brim para honet, colchão
ra. Uzar em tal conjectura o Xa- de alha eob t d 1- I
rope Vegetal de Araujo Góes é p , L' er or e a, enço

d'antemão prever a mãi de fami- d� seda, maca de lona, sacco de
lia a perda de seu estremecido fi- dita, travesserros e sapatos. E
lho. Para não fatigar o publico para mais informações na se

c?m a.ttestados de d.esconhecl�o�, cretaria da mesma Eschola no
Citarei os nomes de illustres clIDI- I

'

P d G
cos que, a uma só opinião, decla- q.uarte a raça o eneral Oso-
raram ser o Xarope de Araujo no. '

AVISOS MARITI
Góes-«o melhor especifico para Eschola de Aprendizes Mari- MOS
combater todas as molestias das nheiros de Santa Catharina, 2
vias' raspiratorias.» Consulte-se de Maio de 1887. -FT'an
a bula que acompanha cada vidro cisco Luiz de SaLdoJdo Xarope e se convencerão da
verdade do exposto. rih.a., Official de fazenda.
IIIustres elinicos que attestaram

a eflicacia dos meus preparados
-Xarope Vegetal e Tintura de
Salsaparrilha, Caroba e Folhas de
Nogueira, de Araujo Góes:
Dr. coronel chefe do corpo de

sande do exercito Polycarpo Ce
sano d� Barros, dr. major phar
maceutíco, Felix Rodrigues Sei
vas, dr. capitão Leovegildo H. de
Carvalho, dr. commendador Se
rafim José Rodrigues de Araujo,
dr. commendador Belchior da
Ga:ma Lobo, dr. capitão Manoel
d.e Vasconcellos, dr. Carlos !Ien
nqueso.n! dr. Joaquim Rasgado,dr. capítão Antonio J. da Silva
dr. Carlos Merchand, etc.

'

Vende-se. os productos Xarope
vegetal e Tmtura de Salsaparrilha, Carob� e Folhas de Noguei
ra de AraUJO Góes no deposito geral em Pelotas, botica Caridade,

cura r-se.
Não será por demais o recor-

darmos ao lei t"r que o Xarope
Curativo de Seigel se vende em

todas as pharmacias do mundo in
tei ro assi m como na casa (los

prop;ietarios, A. J. White, (Li
mited), 35, Farringdon Road,
Londres, E, C.

Depositas na Provincia oe Sta.
Catharina: em Desterro, Raulino
Horn & Oliveira; em São Fran
cisco do Sul, Alexandre Ferrei
ra Pinto; e em Joinvílle, C. W.
Boehm.

Attenção
O abaixo assignado pretedendo

deixar esta capital no meiado
do mez de Maio, participa aos

seus favorecedores, que recebe
encommcndas respectivas á sua

arte só até o dia 10 de Maio.

RUA DO SENADO N. 4-

Emilio Schmidt Russo.

ATTEWção
H. W. Fison, retirando-se

desta Capital, declara que as

pessoas que se julgarem seus

credores apresentem soas con

tas dentro do pl'aso de trinta
dias, a contar da presente data,
findo o qual, não será respon
savel por qualquer reclamação.

Desterro, 20 de Abril de
t887.-H. W. Fieo ri ,

COMPANHIA NACIONAL
DE

NAV�GACÃ� A VAPOR '

DECLARAÇÕES
--

Protesto
Protesta-se contra o uzo que

o sr. Firmino Duarte Silva está O PAQUETE

��Z��d�a����ofei�o�sd�:c:;�a de RIO DE JANEIRO
arroz pilado no Engenho Hidrau-

"

lico, na Villa de São Miguel, no sabia do Rio a 5 do corrente,
qual tem parte a abaixo assig- com escala por
nada, ,e de propriedade da mes- Santos
ma, tendo sido aquelle Sr. avi
sado em tempo para que cessas

se tal uso de Janeiro passado
em diante.

Desterro, 4 de Maio de 1887.
-:J'aroZina MaT'ia.. do
Va,Ue F[aTtYQ,Zho.

Paranaguá
Antonina e

S. Francisco.
E' esperado a 9,

O Agente
Virçilio José V ilella.

-
-

,c O MM E R C"I O

RENDIMENTOS FISCAES

ALFANDEGA
R�ndimento de 1 a 4 de Maio
Dla5 �

.

2:1668723
69H149

Igual peri,odo em 86
Ditr. para menos no ;ct�a·l·...

2:235H872
10:25083!J6
8:0148524

nNE;r�IeE'R;:;aRçãO� �LVAaGPuONrl�
I PEDE-SE ATTEN�ÀO

l) 'l DOS SENHORES LAVRADORES
.

Theodoro Haeming, com offi
cl.na de ferreiro na Palhoça, mu
n�clplo de S. José, nesta pro
vmcia, vende moendas comple
tas com cylindros de ferro ou

\ =-sómente os cylindros. As
moendas compradas nesta offi
cina offerecem mais vantagem
ao comprador do que em outra

qualquer, visto qne o annun
orante recebeu as directame tcomeçará brevemente suas

\J' n e

.
da Europa. Taes moendas têm

VIagens. Recebe cargas e a. vantagem de darem mais 40
passageiros. AC8.it. a �ambem I por cent(� de calda do que as

fretamento por inteiro para de madeira, pOIS estas devem

qualquer outro porto da ser condemnadas hoje pelo pro
Provincia. Mais amplas in- gresso. Todas as obras sahidas

f
-

dã
da officina do annunciante são

ormaçoes ao garantidas por mais de 20 ao-

Carl Hmpcke & C. nos.

ESTANISLÁO
ENTRADA

200 réi.s ! ! !
Proqramma

1 ° - Balão monstro, preparado
para produzir effeito sorpreben-

dente.

REFINACAO DE ASSUCAR 2°_ Elegante boneco a balão
,\

DE
que executará diversos manejos
no ar.

JOSE DE OLlVEIP-A BASTOS &; C,
3°-Bello balão duplo lllnmina-

dos a fogos de bengalla.
4°-Balão:globo, em fórma de

cruz, caprichoso trabalho e de
effeito brilhante.
50-Arvore mysteriosa .

Theodoro Haeming

�lOGOS DE ARTIFl�IO
GRANDE DIVERSÃO POPULAR
Domi.::n.go

(das 5 horas ás 6 1/4 da tarde)
Na checare do fallecido

Cada balão será precedido de
urna girandola.
Tocará durante a diversão um

mavioso piano.

Machinas de costura
LUIZ DRUMOND;
machinista, chega
do ha pouco do Rio
de Janeiro, decla
ra ao publico d'es
ta cidade que acha
se

á

sua disposição
á Praça Rarào ela
Laguna (loja de

calçado do Sr. João Maria Cardo
so). Garan te o seu trabalho sobre
quaesquer autores.

PRAÇA BARÃO DA LAGUNA

NA
MA]�CIDNARIl\.

de João A.ugusto, na Ponte do Vi
nagre, empalha-se e enverniza-se
cadeiras, sofás, etc" por preços
baratissimos. Tambem prepara
se verniz para palha de cadeiras.
Dispõe-se de um ou dois enverni
zadores para trabalhar em qual
quer Gasa.
N. B. -D'esta data em diante

não s.e fará trabalho algum a pra�
zo; SI algum freguez necessitar de
qualquer objecto, o pagará em
d nas prestações-uma no acto da
eneommenda e a outril na occa
sião de recebei-o, lendo a seu fa
vor um abatimento relati Vi).

BONS MOVEIS
Na casa de minb� re:.idencia

,
'

a rua da Paz n. 26, continúo
a vender os moveis que tenho
annllnciado por esta folha.

José Raposo

o VAPOR

HETA

Desterro ,4 de Maio de 1887.

ANNUNCIOS

DINHEIRO A PRE�nO
Nesta typograpbia se indicará

a pessoa que adianta pensões,
ordenados e dá dinheiro a pre
mIO.

VENDE"SE
a casa á rua

do Coronel Fernando Ma
chado, n. 30; trata-se
na mesma casa.

Encontra-se grande deposito
de assucar refinado, sendo:

ta qualidade
2" J)

3"
4·

J) Especial
II Superior

""ssucar grosso
Branco, Pern., i" e 2a sorte

CrystalIsado Sergipano 1 "e 2· »

Vende-se por preços rasoa

veis á
Rua ·l.'rajano

sobrado.
n. �,

NEGOCIO
No mercado vende-se o nezo-

• C>

CIO ns. I e i bem afreguezado,
com mais sobras do que falta'

,
'

porem, como não pôde traba-
lhar, dispõe deste negocio o

proprielarJo
Ffozendo Figue'�T'ó

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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HORN & OLIVEIRA�JLINO
Os propr-íetartos deste importante e bem conhecido estabelecimento, em vista do crescente credito clinico do mesmo,

resolverão fazer .rma grande reduccão nos preços de todos os artigos applicaveis à medicina; aviando com toda a exactí ,

dão e pro _ ,_rJtidào a;� ')1', scripções medicas, que lhes forem confiadas.
.

Encor.t auge ue 5L8 estabelecimento o melhor e o mais completo sortimento de drogas, productos chimicos e pharma
ceutícos, ijip)8Cialid;"1ies nacíonaes e estrangeiras, dosimetria, homeopathia, fundas, mamadeiras, seringas de Pravaz, e
de gomma, etc., etc.

L()�)A I_)A AGUIA
4 PRACA BAHÃO DA LAGUNA 4

o

y

Ci.mi\':l(\·; de hílh.; dit,u�o: imitação de liuh«; ditas de
de meia , fnmc('z;;i�, feitio colete; meias francesas; casa
qninhos (h �5, pO:ltrl de .r.ei.i ; dit()�; (tecido novo] enfei
tados, pn ra H:31i h,>l':t c, il 9$, 10$, 12$ e 14$; setinetas la
vrudas de côres it 240; costumes, tecido ponto fie meia,
par» menino; case.ni ras, punno«, di agonaes, flanellas

par:' ('(j-;tUD:18', e grande sortiuicnto de chitas, algodões,
cassinetas, riscados , morins, merinós e meias) recebidos
pelos últimos paquetes.

F

Este remedio precioso tem gozado da acceíta

çlio publica durante cincoenta e sete annos, com

eçando-se a sua manufactura e venda em 1827.
Sua popularidade e venda nunca forão tão exten

sas como ao presente; e isto, por si mesmo.

offerece a melhor prova da sua eflicacia maravil

hosa,
Não hesitamos a dizer que não tem deixado

em caso algum de extirpar os vermes, quer em

creanças quer em adultos, que se acharão afilie

tos destes inimigos da vida humana.

Não deixamos de receber constantemente

attestaçôes de medicos em favor da sua eflicacia

admiravel. A causa do successo obtido por este

remedio, tem apparecido varias falsificações, de

sorte que deve o comprador ter muito cuidado,
examinando o nome inteiro, que devia ser

ENDAS

�evero F. Pereira.

.A.
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APÉOS
de todas as qualidades para homens, senhoras e crianças. Cha

péos de sol furta-cores, muito bonitos, para senhoras, e de to

das as qualidades para bomens.

PREÇOS SEM COMPETIDOR

AO CHAPÉO CATHARINENSE
3 R:u..a de João Pi:n:to :5
-

.---JiIQBEIT4---
Encarrega-se de fa7;8r pedras com iuscripções em alto ou bai

xo relevo, com grinaldas. etc. Tambem se faz urnas, cruzes,
mauz oleus; lavatorios, bidés, consolos e outros trabalhos a

gosto do comprador. Preços os mais rasoaveis possivel.
S5--RUA DO PRINCIPE--85

Vinho Virgem Superior em bar-
.

NOTA:-Está em ensaios a grandiosa e apparatosa pantomi
ris de 5°; dito tinto Lisbôa em

_ ma
barris de 5°.
Vende-se no armazem

LEÃO DE OURO

QUE

ESPECIFICOS PREPARADOS

pelo Pharmaceutico

EUGENIO m· DE HOLLANDA
Approvados pelas juntas de hygiene

DA COP.TE E P.EPUELICA AMElfTIlU
Laureados com medalhas de ouro e de

la classe no

BRAZIL, PHIZ, ANTUERPIA E RIO DA PRATA

SALSA,CAROBA E MANACÁ-cura todas
as molesuas de pelle, darthros, eczemas,
pustulas.ulceras, boubas, impingens, lepra,
escrophulas, rheumatisrno articular e mus

cular agudos ou chronicos e todas as affeo- o

ções de origem syphilitica, por mais rebel
des que tenham sido a qualquer tratamen
to. Um só vidro basta para convencer ao

doente da efficacia deste medicamento, usa
do sem dieta alguma e exposto ao tempo.
PILULAS DE VELAMINA-combatem as

prisões do ventre, são depurativas e regu
ladoras das crises mensaes a das defecações
irregulares, sem produzrr a menor collca.

ELIXIR DE IMBIRIBINA-restabelece os

dispepticos, facilita as digestões e premo
ve as defecações difllceis ou irregulares,
combate a enxaqueca.
VINHO DE ANANAZ FERRUGINOSO E

QUINADO-para os chloro-anemicos;debel
Ia hypoemia intertropical, reconstitue os

hydropicos e beribericos, combate efficaz
mente a escropho lide, a leucorrhéa e a

mais profunda anemia.

XAROPE DE FLOR DE AROEIRA E MU
TAMBA-muito recommenJado na bron
chíte, na hemoptises e nas tosses agudas ou

chronicas, ca tarrho pulmonar chroníco ou

ogadu.
PILULAS ANTI-PERIODICAS,PREPARA

DAS COM A PEREIRINA, QUlNA E .TABO
RANDY--curam radicalmente as febres in
terrnittentes, remíttentes e perniciosas effi
cazrnenre,

VINHO DE JURUBEBA SIMPLES E TAM_
BEM FERRUGINOSO PREPARADOS EM
VINHO DE CAJU'-efficazes nas intlamma
ções do ligado e baço,agudas ou chronicas.
POMADA ANTI-HERPElICA-combate a

coceira dos darthros e empíngens em tres
dias.
LINIMENTO ANTI-RHEUMATICO-cura

as dores rheumaticas, erysipelas e tumores,

SABONETES DE MUTAMBA E ANDYRO
BA PHENICADA E ALCATRÃO SULFURO
SO-excellente nas enfermidades herpeti
cas, mancbas e ulceras da pelle.

Todos estes preparados acompanham
bulas-onde são indicados o modo de usar,
dieta e attestações de curas realisadas, em
condições difflceis,

Deposito n'esta capital:-Pharmacia Po
pular-de A. PIRES DE CARVALHO, Pra-

o ça Barão da Laguna n. 5.

I1�POP.TADO DI�ECTA1�ENTE �Z
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C�N�TIPA�Õ��, TO��[�J BRONCHITE�, li ROUQUIDÃO'
ASTHTtiAe TISICA PULM01�AR,

l1.U'Cb de João Pinto 7

FLORENTINO JOSE VIEua

CURADAS RADICALMENTE PELO

Ctn"a as COIl1'õt-,iipad_:ões eu. ��,4 horas ao ar liv.re
Não t em dieta uern re;;gll;) rdo , E' o u nico PEITORAL receita

do diúl,,,.lUnt,l p,oi()� i l l u-f.res médicos d'esta cidade.

Elixir tonico estomacal de Coleina
para Cura r ad ical de todas as ruulestias do estornago e intestinos.
Debil idad« g'nral, filstiu,dispepsia, rlatulencia. vorn i tos, peso e affron
tamento C,O estornago, col icas, diarrháas agurlas ou ch runicas, he
morrhoides, enxaq uecas H f;tli.a ,1., ('t3gras.
No maior numero dos casos abre a vontade de comer' em ij dias.
Activa a circulação, regenera as forças e traz por conseguinte a

!'"gl'la,irladl" das funcções que parecião completamente arruinadas.

LICOR DE CAROBINHA
Para dar vigor ao corpo e purificar o sangue. Não tem dieta

nem resguardo.
PREPARADOS E PRESCRIPTOS PELO PHARMAÇEUTICO

I)orrliIlgos da S. Pi-nte)
Formado pela Academia de Medicina do Rio de Janeiro

VENDE-SE NA PHARMACIA E DROGARIA SILVA PINTO
PELOTAS 4� Rua §tele de Setelllb.·o 4� PELOTAS

o

AGENTR NESTA CIDADE

ANTONIO PIRES DE CARVALHO
PHARMACIA POPULAR

�; Praça Bal"ão da Laguna (antigo Lar
go de Palacio ) t'i

AVISO.-Para evitar as imitações, O VeT'dade0ro Pei
toral de Ang{co e E�ixi7" de Goleina de SILVA
PINTI) tem no rotulo de cada frasco o retrato do auctor.

CIRCO UNIVERSAL
GRANDE �OMPANHJA

EQUESTRE, GYMNASTICA, ACROBATA,MA
LABARISTA, EQUILIBRISTA, MI.

MICA E BUFA

DIRIGIDA PELOS ACREDITADOS E CONHECIDOS SRS�

ALBANO PEHEIRA E CANOIDO FERO �Z
SABBADO 7 E DOMINGO 8 DO CORRENTE

GR�NDES E Vi't..RIA.DO§ E�PECTA.CU'....OS

LE RENDEZ-VOUS DU MONDE ELEGANT
POMPOSA FESTA ARTISTICA !

{Jj611 TR:A�AtoHe� NeVeS
o repertório da Companhia é immenso e de grandes attra

ctivos. '

o espectaculo principiará ás 8 II� da noite.

O� BAND1DO� DA �l\Lf\BRU
A EMPREZA.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




